
 
 
Brasília, 24 de outubro de 2018. 
Plantão da Direção Nacional: Toninho Alves, Melissa, Luiz Macena (Luizão), Côrtes e 
João Paulo. 
Presente em Brasília: Valdenise 

INFORME NACIONAL 

 

COMUNICADO URGENTE! 

UNIVERSIDADES AMEAÇADAS POR CANDIDATO BOLSONARO 

A FASUBRA ORIENTA PARAR AS ATIVIDADES E IR ÀS RUAS EM DEFESA 
DA DEMOCRACIA E DA  AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 

  
O candidato à presidência Jair Bolsonaro (PSL) já não esconde mais os ataques 
planejados contra as universidades federais. A equipe econômica do político, liderada 
por Paulo Guedes, divulgou que em caso de vitória irá cobrar mensalidades nas 
instituições, com a argumentação de que a maioria das vagas das universidades federais 
é ocupada por estudantes que cursaram escolas particulares e, portanto, integrantes de 
famílias que poderiam arcar com mensalidades. 
 

Porém, segundo um estudo da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior (Andifes), de 2016, dois em cada três estudantes de 
universidades federais são de classe D e E. Feito com base em entrevistas de 2014 com 
graduandos, o estudo mostra que 66,2% dos alunos vinham de famílias cuja renda não 
ultrapassava 1,5 salário mínimo per capita. Além de contrariar a Constituição Federal, 
que garante a gratuidade do ensino público. 
 

Bolsonaro prevê ainda mudança na forma da escolha dos reitores, ferindo de morte a 
autonomia universitária e a paridade, que foi conquistada, desrespeitando a lista tríplice 
e comprometendo ainda mais as pesquisas nas universidades públicas do Brasil. 
 

O candidato afirma que irá impedir gestões “aparelhadas pela ideologia de esquerda” e 
identificando “quem é quem” nas universidades federais para impedir gestões 
democráticas. Já em entrevista a um canal de televisão, disse que os brasileiros têm 
“tara” pelo diploma superior e que seria melhor se muitos deles buscassem apenas o 
ensino profissionalizante, para atuar em áreas como conserto de eletrodomésticos e 
mecânico de automóveis. 
 



E não só os(as) estudantes serão prejudicados com uma possível eleição do 
representante da extrema-direita no país. Os (as) trabalhadores(as) técnicos(as) 
administrativos(as) das instituições federais correm sérios riscos de ter os seus direitos 
atingidos. O vice de Bolsonaro, Mourão (PRTB), manifestou publicamente o desejo de 
acabar com a estabilidade no serviço público, aproximando a categoria das regras 
aplicadas na iniciativa privada. 
 

Mourão criticou de forma enfática o 13º salário e o adicional de férias, ao mostrar que 
está do lado oposto do que espera o (a) trabalhador (a). O programa de Bolsonaro prevê 
a manutenção da EC 95, que prevê congelamento de gastos públicos, a manutenção da 
lei da terceirização irrestrita e a entrega definitiva dos HU´s à iniciativa privada. Com 
estas medidas, nossa carreira estará profundamente prejudicada, pois com a 
manutenção da EC 95 não haverá investimento nas universidades. 
 

É bom relembrar que a FASUBRA encaminhou a todos os candidatos a plataforma que 
foi aprovada em nossa plenária e, deste candidato, não obteve nenhuma resposta. Por 
essas e outras, é preciso fazer frente a um projeto político que representa tantos 
retrocessos. Na votação do próximo domingo, dia 28, a FASUBRA reitera a deliberação 
da nossa plenária de defesa da democracia e voto na candidatura do campo da 
esquerda: a candidatura de Fernando Haddad (PT) e Manuela D'Ávila (PC do B). 
 

Diante deste cenário, de possíveis ataques às universidades, a FASUBRA orienta a 
intensificação das ações propostas em defesa da democracia, da universidade pública, 
e ainda onde for possível manter a paralisação até sexta-feira. 
 

1. Realizem assembleias, ainda no dia de hoje; 
 

2. Manter a paralisação por 48h (quinta e sexta feira) e ir às ruas; 
 

3. Realizar aulas públicas nas praças; 
 

4. Participar das atividades com as demais entidades em defesa da democracia, da 
autonomia universitária e contra a cobrança de mensalidades. 
 

O futuro do país e das universidades públicas está em nossas mãos. Não podemos, como 
trabalhadores da educação, deixar de prestar este serviço à sociedade. 
 

Em defesa de uma sociedade justa e igualitária. 
 

FASUBRA na luta sempre! 
 
 
 
 
 
 
 



HOJE É  DIA NACIONAL DE LUTA EM DEFESA DAS LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS 

 

 
 

FASUBRA PARTICIPA DA REUNIÃO COM COORDENAÇÃO DE CAMPANHA 
DE HADDAD 

 
 No dia 18 de outubro, a FASUBRA Sindical foi convidada e participou da plenária 
das entidades sindicais na sede do PT Nacional, com a presença de Ricardo Berzoini, da 
coordenação nacional da campanha de Fernando Haddad à presidência da República. A 
coordenadora Márcia Abreu, em nome da FASUBRA, informou que o congresso da 
Federação aprovou a campanha ‘Lula Livre’ e, na última plenária, aprovou a orientação 
das bases de votarem em candidaturas de esquerda. A presença dos diretores da 
FASUBRA na reunião reafirma o apoio da entidade à candidatura de Haddad e Manuela 
D’Ávila, no segundo turno, que têm posição em defesa do serviço público e do estado 
democrático de direito, conforme deliberação das instâncias da Federação. 
 

ENCONTRO DAS ENTIDADES DO SISTEMA FEDERAL DE ENSINO COM 
HADDAD  

 

Entidades representantes do sistema federal de ensino estiveram reunidas com 
o candidato à Presidência Fernando Haddad (PT), em encontro realizado na sexta-feira 
(19) no Rio de Janeiro, para entrega de um documento com reivindicações na área de 
Educação, até então ignoradas pelo atual governo. 



Entre elas, a revogação da Emenda Constitucional 95, que congela os 
investimentos sociais por vinte anos, a preservação da autonomia universitária, a 
paridade entre ativos e aposentados e o fim de intervenções autoritárias do Ministério 
do Planejamento e dos órgãos de controle nas instituições. 

Esta ação da FASUBRA e das outras entidades fez com que o candidato Haddad, 
alguns dias depois, escrevesse uma carta aos servidores públicos, afirmando sua posição 
contrária à Reforma da Previdência, à PEC do Congelamento e reconhecendo a 
valorização dos servidores públicos no país. 

Além da FASUBRA Sindical, assinaram o documento o Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES), a Associação Nacional de Pós-
Graduandos (ANPG), o Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, 
Profissional e Tecnológica (SINASEFE) e a União Nacional dos Estudantes (UNE). 
 

 



 

 

 
 

  

 





 
 

 

 

 

 

CARTA DE HADDAD AOS SERVIDORES PÚBLICOS 

 

Após o encontro da FASUBRA, do ANDES, da ANPG, do SINASEFE e da UNE com Fernando 
Haddad, o candidato enviou às entidades uma carta reafirmando o seu compromisso 
com a revogação das reformas aprovadas pelo governo ilegítimo de Michel Temer e com 
outras propostas colocadas pelos representantes do sistema federal de ensino durante 
a reunião. Segundo ele, a educação será uma das prioridades de sua possível gestão, 
visando investir 10% do PIB no setor. Haddad também se coloca à disposição para o 
diálogo com os movimentos, a fim de debater sempre que possível as reivindicações 
voltadas à defesa de uma universidade pública e de qualidade para todos e todas. 
 
 



 
 

 
 

 



ENCONTRO NACIONAL DO JURÍDICO DA FASUBRA 

 

Proposta da Pauta: Encontro Jurídico da FASUBRA-SINDICAL (preliminar, sujeita a 

alteração) 

“Desafios e Perspectivas Jurídicas frente aos ataques aos direitos dos trabalhadores” 

8 e 9 de novembro 

Brasília (DF) 

Encontro Nacional do Jurídico da Fasubra Sindical 

Dia 8/11/18 (quinta-feira)  

Abertura: Coordenação Geral e Coordenação Jurídica e Relação de trabalho 

9h às 13h  

Mesa: Eixo 1 - Autonomia Universitária 

Portarias, normativa e decretos, jornada de trabalho, ações judiciais, âmbito estadual. 

13h às 14h: almoço  

14h às 18h30  

Mesa: Eixo 2 - Remuneração, Carreira PCCTAE 

Reposicionamento; acordo greve; reenquadramento; desvio de função: análise da 

situação nas Instituições de Ensino; racionalização dos cargos: desdobramento, CIS, 

CNSC; restruturação da carreira: análise da situação nas Instituições de Ensino; STF: 

Repercussão Geral n. 163 e Súmula Vinculante n. 51.  

Mesa: Eixo 3 - Previdência Pública dos servidores  

Mapeamento da reforma, propostas em tramitação, custeio: proposta de modelo, 

previdência complementar, FUNPRESP.  

Dia 9/11/18 (sexta-feira)  

9h às 13 h  

Mesa: Eixo 4 - Organização Sindical 

Ataques à liberdade sindical, ausência de leis para os servidores públicos 

Atos antissindicais; imunidade tributária das entidades; direito de greve; terceirização, 

fundações, empresas públicas; registro sindical: diretrizes para construção do projeto 

da FASUBRA sobre organização sindical no serviço público; negociação coletiva, 

financiamento sindical e liberação sindical. 

13h às 14h: Almoço  

14 às 17 h 



Mesa: Eixo 5 - Organização do Coletivo Jurídico da FASUBRA-SINDICAL 

Encaminhamentos Finais 

 

REUNIÃO NACIONAL GT DE RAÇA E ETNIA  
QUILOMBAGEM NA FASUBRA 

 
 Vivemos um período extremamente difícil da conjuntura, diante da disputa 
eleitoral no Brasil. O discurso de racismo, antes velado, agora se personificou através do 
candidato à presidência que representa a direita conservadora do país. Este discurso 
ironiza o povo remanescente dos quilombos, ameaça retirar as conquistas dos 
movimentos negros, ataca as mulheres negras, com o apoio do que há de pior na história 
da luta contra o racismo na América e no mundo: o líder da Ku Klux Klan, dos Estados 
Unidos. 

Esse discurso rapidamente se transformou em violência, na prática, por seus 
seguidores. Os atentados à vida da população negra no país é cada vez maior. Hoje, além 
do genocídio da juventude negra, existe a ameaça da retirada das terras dos 
quilombolas, fim da política de cotas, da Secretaria de Igualdade Racial, desmonte real 
do serviço público e ocupação do Exército nas periferias, onde se concentram a maioria 
das famílias negras.  
   
 É necessário contribuir para organização deste segmento da população, 
que  sofre com a violência e  perderá seus direitos. A FASUBRA, por se atentar ao risco 
iminente, reafirma a orientação às entidades de base para que reativem os GT's anti-
racismo e organizem onde não houver, e até o dia 01/11 realizem debates sobre o tema. 
 

Nos dias  6 e 7/11, em Brasília, a Federação realiza a reunião do GT Anti-racismo 
da FASUBRA. Com base nas deliberações congressuais, atualizaremos as políticas à luz 
desta conjuntura nos próximos anos, além de realizar o Encontro de Negros (as) da 
FASUBRA em 2019. É fundamental que as entidades enviem delegados(as) para esta 
importante atividade.   
 

PROGRAMAÇÃO: 

 

Dia 06/11 

 

8h: Credenciamento das delegações 

8h30: Mesa de  abertura 

9h: Resgate histórico da Coordenação de Raça e Etnia da FASUBRA 

10h: Os impactos da conjuntura sobre os trabalhadores negros(as) nas universidades 

12h - 14h: Almoço 

14h: Discussão em grupos 



17h: Encerramento. 
 

Dia 07/11 

 

9h: A mulher negra e os impactos da violência 

10h30: Plenária, calendário e encaminhamentos 

12h - 14h: Almoço 

14h: Plenária, calendário e encaminhamentos 

17h: Encerramento 

 

Reunião Nacional do GT Raça e Etnia - QUILOMBAGEM NA FASUBRA 

Local: Universidade de Brasília (UnB)  

Data: 6 e 7 de novembro 

INSCRIÇÕES NA PÁGINA DA FASUBRA 

 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 2018 

NOVEMBRO 

  6 e 7 Reunião GT negros e negras - Brasília/DF 

  8 e 9 Encontro Jurídico da FASUBRA 

INDEFIN. Reunião das coordenações de Esporte das entidades de 
base da FASUBRA para tratar dos assuntos referentes à 
Copa e Festival Cultural da FASUBRA – UFPI – Teresina/PI 

 


